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	Introdução

	 

	 

	 

	0.1 Foucault, modernidade e estratégia

	 

	 

	 

	 

	Foucault é, sem dúvida, um dos principais pensadores contemporâneos, lembrança de um tempo, hoje já findo, em que a Cidade Luz tinha grande influência mundo afora, ditando modas, exportando pensamentos e, junto a seu império colonial, decidindo os destinos do globo. Este tempo já terminado, não quer dizer que a França tenha se apequenado; é o mundo que cresceu, se tornou independente, fugindo dos velhos modelos eurocêntricos para ganhar contornos inauditos. A velha filosofia europeia hoje está acompanhada de produções e autores de todo o diâmetro do globo; africanos, subsaarianos e do Sahel, muçulmanos laicizados ou com características religiosas, chineses, japoneses, indianos; não ocorre que há até um autor da filosofia alemã atualmente que é sul-coreano? O mundo se globalizou, as velhas estruturas coloniais foram postas de lado, e um mundo novo — globalizado, multicultural, multipolar —, se enseja cada vez mais. Não que antigos problemas tenham se desfeito, como miséria, analfabetismo, desigualdade, opressão e tirania; mas novos atores entraram em cena, novos tabuleiros foram postos à baila, novas peças fazem seus movimentos. Desde o final da Segunda Guerra até meados dos anos 60, os anos gloriosos do Ocidente; desde a intrusão anglo-francesa na crise do Suez, última vez em que os velhos inimigos se colocaram como atores realmente globais, frente às superpotências; desde o maio de 68, a contracultura e a crise do petróleo que se seguiu (e o neoliberalismo emergente), sejamos sinceros, mudanças profundas ocorreram na vida do planeta. 

	Mas, antes de falar das novidades, é necessário falar o que era o velho mundo. É difícil resumir em poucas linhas introdutórias o que foi a modernidade, um dos temas preferidos de Foucault. Claro, algumas palavras podem ajudar o leitor a se situar: fim do feudalismo, emergência do capitalismo, ciência experimental, expansão europeia, massacre dos povos americanos originários, escravização de africanos e asiáticos, revolução industrial, revolução francesa, surgimento do socialismo, lutas operárias. Talvez alguns nomes também sirvam como índices: Francis Bacon, Descartes, Kant, Hegel, Marx, Husserl. Familiarizados com as ciências humanas já, certamente, conseguem figurar com mais clareza.

	 No campo da filosofia, a modernidade se forma em torno de uma noção central, o sujeito, o cogito cartesiano, bem como com o método, seja o aquele cartesiano, seja a via baconiana. Claro, o sujeito já era debatido anteriormente, especialmente sob o signo cristão do livre-arbítrio. Mas, com Descartes, este núcleo de existência, este verdadeiro atomos, serve, mesmo, como axioma para a prova de Deus. A partir da subjetividade, Descartes deduz o mundo. O sujeito se torna o centro mesmo da filosofia e, as formas como o sujeito conhece e o que ele conhece vão se tornar figura cimeira dos debates, que possui como marcos Kant, e a filosofia transcendental, e Husserl com sua fenomenologia, que retoma e aprofunda as intuições cartesianas. 

	Foucault é encarado por muitos autores como um pensador pós-moderno ou, até mesmo, proto-pós-moderno. Significa que suas produções estão colocadas além da modernidade, apontando para elementos distintos, para um novo período ou para uma nova teoria contrapostas às teorias modernas e sua fixação no sujeito e seus correlatos, porque, quem diz fundo, diz fim. Se é do sujeito que devemos partir, ou, para abstrairmos um pouco mais, se é de um fundamento que devemos erigir nosso pensamento, estamos também apontando para um télos, para certa finalidade na história. Foucault escrevia contra todos estes temas, contra a modernidade filosófica e histórico-social. Assim, este novo mundo que emerge certamente guarda sua marca. Podemos mesmo dizer que Foucault foi não somente um arauto, mas verdadeiro estrategista desta ordenação contemporânea. Isto não quer dizer que ele concorde com a ordem global tal qual está posta; mas que ele se opunha à velha, denunciou-a e militou para seu fim. Tampouco quer dizer que os desejos de Foucault se tornaram realidade; mas lampejos do que ele defendia se insinuam por toda parte.

	Ao forjar seu pensamento, Foucault também engendrou ou ressignificou conceitos operativos, alguns muito famosos, como arqueologia, épistème, genealogia, dispositivo. E, como todo teórico que vira santo, como diz Nietzsche em Ecce homo, dicionários exegéticos de seu pensamento foram talhados. Por exemplo, o manual francês de Judith Revel (2002), que arrola alguns dos conceitos fundamentais para a compreensão do pensamento do pensador. Dentre os trinta e três verbetes por ela arrolados o de Estratégia (Stratégie) não pode ser contado em seu número. Outro dicionário, famoso no Brasil, mas de estirpe argentina, é o de Edgard Castro (2004); nele há a ocorrência do verbete estratégia, mas Castro lhe dedica poucas linhas, como se fosse um conceito marginal ou menor no conjunto dos trabalhos de Foucault. Tampouco em algumas das principais bases de dados e repositórios se encontra tratamento especial para o conceito de estratégia em Michel Foucault; o site le foucauldien1 não guarda nenhuma entrada para o termo, seja em francês, espanhol, alemão ou inglês; e, para arrematar, não encontramos um trabalho que se debruce especificamente sobre o conceito de estratégia no pensamento de Foucault. Nestes marcos, há de se perguntar se o mundo inteiro o subestima, ou se, ao contrário, nós o superestimamos, dado que damos tanta importância a ele a ponto de considerá-lo central na reflexão de Foucault. 

	Para aclarar o fato, é necessária uma digressão sobre o próprio conceito de estratégia. Vulgarizado, são corriqueiras as publicações e os usos e abusos desta ideia, seja em biologia, seja em outras ciências humanas. Uma busca na internet nos conduzirá ao agradável mundo da administração de empresas nas primeiras entradas. Deleuze e Guattari fizeram notáveis observações sobre o détournement do conceito de “conceito”, mostrando como ele foi apropriado pelo marketing (DELEUZE, GUATTARI, 1997): desterritorialização? Talvez, mas os resultados nem sempre são os melhores.

	 


0.2 Sobre a noção de estratégia

	 

	 

	Os múltiplos e cotidianos usos do termo estratégia talvez nos façam esquecer de sua origem e de sua história. Como muitos outros termos científicos e filosóficos, o conceito de estratégia nos envia de volta à Grécia Antiga. Segundo Chantraine (1968), estratégia está ligada ao strategos, ao general; a origem do nome vem da palavra stratia, exército, oriunda, por sua vez, do cretense startos. No grego, basta se utilizar o nominativo neutro para reenviar a uma noção de pertencimento, de conjunto de coisas ligadas a certo nome, que está sendo declinado. Assim, ta strategia, indicaria as coisas relativas ao general, como ta oikia indica os afazeres do oikos. Seria particularmente penoso elaborar uma história completa do termo estratégia e de suas vicissitudes, visto a amplitude do assunto. Chaliand, em seu Antologie mondiale de la stratégie (2009), recua até a aurora da civilização para indicar como, já em inscrições funerárias de povos do Crescente fértil, se pensava as ideias básicas por trás da noção de estratégia. Neste caso, como em outro, a ideia, o significado foi precedido pelo nome que o indica. Assim, por exemplo, quando Tucídides vai dar a saber o discurso de Péricles na ekklēsia pouco antes do começo das tensões e batalhas da guerra do Pelonoponeso, quando os atenienses estão deliberando se entrarão em guerra ou não. Péricles aconselha seus concidadãos a não se deixar intimidar pelos lacedemônios e desenha os traços gerais de como a guerra deve se desenvolver, como os atenienses devem atacar e se defender. Quer dizer, ele traça uma estratégia, mas não utiliza o termo. Do mesmo modo, Xenofonte, ao descrever a fuga dos dez mil do coração da Pérsia, não utiliza o termo, embora descreva muitas batalhas.

	Quando o termo estratégia se tornou corriqueiro, quando ele passou a designar o que hoje designa? Como todo conceito, ele guarda uma história própria, mas, ao menos nos tempos modernos, rastreável. Napoleão, tido como um dos maiores estrategistas de todos os tempos, não utilizava este termo, preferindo o de grande tática. Foi somente com Friedrich Wilhelm Freiherr von Bülow (1755-1816), um pensador militar prussiano, que tomou parte nas Guerras Napoleônicas, que o termo se popularizou (PARET, 1986). Assim, pode-se dizer que, com Bülow, começam os modernos estudos de estratégia; mas é sobretudo Clausewitz (1780-1831), outro militar prussiano, que dará um verdadeiro impulso ao estudo da estratégia.

	A literatura disponível é bastante vasta, mas possui alguns momentos fundamentais. Primeiro, o próprio Clausewitz, para quem a estratégia é a coordenação das batalhas visando os fins delimitados pela política. O âmbito da batalha é o âmbito da tática. A guerra em seu conjunto guarda relações intrínsecas com a política, visto que esta é quem determina se e com quem lutar. Neste ponto, o da determinação política última da guerra, Clausewitz pode ser aproximado de outros pensadores, como Sun Tzu, para quem a guerra é subordinada ao soberano (SUN TZU, 2008). Para Clausewitz, a batalha significa o enfrentamento de duas massas humanas, onde o objetivo de uma e outra é o desarmamento do adversário, quer dizer, torná-lo incapaz de agressão. 

	Liddel Hart (1895-1970), militar inglês, analisou detidamente várias campanhas ao longo da história para propor seu conceito de estratégia. De acordo com ele, Clausewitz, que se tornara verdadeiro manual das Forças Armadas mundo afora, propunha o que ele chama de estratégia direta: dois amassamentos humanos que buscam se aniquilar. Mas, diz Liddel Hart, a maior parte das campanhas vitoriosas na história não se deu por este tipo de estratégia, mas, sim, pela estratégia indireta, quer dizer, por formas de ação que buscam enfraquecer o inimigo antes de desferir o golpe final. O estudo do capitão inglês é histórico, com variadas fontes. Liddel Hart teve especial influência nos desdobramentos da Segunda Guerra Mundial, gozando de certo prestígio junto ao governo britânico.

	O debate entre estratégia direta clausewitziana e estratégia indireta hartiana é alçado a um novo patamar pelo general francês André Beaufré (1902-1975). Para Beaufré, não existe um modelo de estratégia universalmente válido, quer dizer, um que abarque todas as situações. A estratégia é um método de pensamento, e deve saber resolver situações diferentes. A estratégia, além disso, não é restrita ao confronto militar. Todos os recursos da Unidade Política devem ser coordenados para que se atinja os objetivos almejados. Se Liddel Hart havia introduzido a noção de Grande estratégia para indicar a política da guerra, Beaufre o radicaliza, fazendo com que a estratégia se torne verdadeiro assunto de estado.

	Mas o que é estratégia hodiernamente? Ela é uma ciência, a ciência da ação. Por meio da estratégia, os recursos disponíveis são ajustados no tempo e no espaço visando obter determinados efeitos. Neste sentido, a estratégia é subordinada à ciência política, a qual nos instrui nas maneiras de se gerir o estado, nos informa do funcionamento das relações humanas no que tange às relações de poder. Uma ciência sobretudo operativa, a estratégia procede por meio da colocação em ação de distintos passos, quer dizer, de táticas que, concatenadas e conjugadas, vão produzir as consequências almejadas. Como se vê, a estratégia é uma ciência extremamente dependente de quem a aplica, quer dizer, do general ou do líder. Clausewitz fala das qualidades do comandante, do que ele deve possuir para saber gerenciar bem uma situação conflituosa.

	Seguindo Beaufré e outros autores, como Martins (1984) e a ECEME (2011), podemos observar como o campo da estratégia espraiou-se, e terminou por cobrir toda a sociedade. Sabemos que Foucault leu Clausewitz; Liddel Hart e Beaufré eram seus contemporâneos. Mas é difícil, sem ter acesso ao espólio post-mortem, descobrir se ele leu ou não estes últimos autores. Mais certo é trabalhar com o que possuímos.

	Nos primeiros livros de Foucault, o termo estratégia está ausente. Não há nenhuma ocorrência em Maladie mentale et personalité, Histoire de la folie¸ Raymond Roussel, Naissance de la clinique ou Les mots et les choses. Em Naissance de la clinique o termo tática aparece duas vezes, mas sem guardar nenhum sentido especial, sem estar particularmente marcado. Se há ocorrências de estratégia em Archéologie do savoir, conforme veremos, podemos querer medir se, em fato, dada a ausência do conceito que ora nos propomos a estudar na obra precedente, haveria justificativa para tanto.

	Ocorre que mudanças se processam no pensamento de Foucault ao longo de sua vida intelectual. Conceitos outrora centrais são escanteados, termos que não existiam, vem a lume, ideias são ressignificadas. Conforme Foucault foi pesquisando, o termo estratégia ganhou importância que, contra muitos comentadores, cremos ser central. Na realidade, cremos que todo o pensamento de Foucault pode ser ordenado em torno do conceito de estratégia: desde sua aparição, em um texto de 1962 (Un si cruel savoir), ainda sem ser noção operativa, até as reflexões foucaultianas sobre o cuidado de si.

	Como e por quê devemos ordenar o pensamento de Foucault ao redor da noção de estratégia, qual suas aparições, qual seu sentido especial e os motivos pelos quais cremos que Revel, que não selecionou o conceito como essencial, e Castro, que lhe dispensou poucas linhas, erraram, é exatamente o que abordaremos na sequência do texto.

	Na primeira parte, faremos uma revisão crítica de alguns comentadores de Foucault, com o objetivo de mostrar que há muitas formas de se o interpretar. Na segunda parte, daremos especial atenção à Arqueologia do saber, a fim de mostrar as limitações do método arqueológico para aquilo que, ele mesmo, se propõe. Na terceira parte, iremos expor qual o conceito de estratégia de Foucault e mostrar como sua fase genealógica se constitui em uma analítica das estratégias, objetivando mostrar que estas formam dispositivos, e que a análise dos diferentes dispositivos nos permite elaborar uma ontologia do presente. Por fim, na última parte, mostraremos como Foucault sai de uma analítica das estratégias para a proposição de uma estratégia, calcada nas antigas formas gregas da relação do sujeito consigo mesmo. 

	 


 

	 

	 

	Primeira Parte: Indicações da leitura de Foucault

	 

	 

	 

	1.1 Introdução à exegese da obra de Foucault

	 

	A filosofia de Foucault, como sói ocorrer na produção teórica e na vida de cada qual, não é plana, lisa, retilínea. Ao contrário, rugosa, torta, cheia de desvios, de novos acontecimentos, de percalços no caminho. Não poderia ser diferente, dado o peso que Foucault, ele mesmo, dá às rupturas, às descontinuidades, um traço herdado da epistemologia francesa (MACHADO, 1988).

	Nesse emaranhado de ideias, de mudanças de postura, haveria um fio condutor, um leitmotif, ou, ao contrário, estas torções tornam a obra diferente dela mesma talvez, até mesmo, impossibilitando que se fale em obra, senão pelo vínculo a uma mesma pessoa de carne osso, um autor, função do discurso esta tão criticada pelo próprio Foucault, dentre outros, como Deleuze (DELEUZE, GUATTARI, 1997)?

	A resposta não é simples. Há variadas posições no que tange à maneira de dividir, ou não, a produção do filósofo francês. Algumas compreendem seus resultados como   atravessados por uma mesma preocupação, um tema que perpassaria suas produções; nesta posição, pode-se encontrar quem compreenda a obra como profundamente unitária (tangenciando até mesmo uma unidade de método) ou quem veja fases, mas sob um substrato do mesmo. De outro lado, há quem enxergue rupturas, sejam elas temáticas sejam de método, indicando que Foucault, no fim das contas, deve ser entendido à guisa foucaultiana, isto é, descontinuamente; dentre estes últimos, pode-se encontrar quem acredite que Foucault é marcado por uma ruptura de método, seja pela emergência de novos temas (talvez fruto de sua aproximação com os maoístas, especialmente Défert, como quer Eribon (1995), ou ainda de sua experiência política na Tunísia), ou quem creia que o primeiro método de Foucault, a arqueologia, simplesmente colapsou por sua bambeza das pernas.

	Antes de expormos nossa própria posição, e de dar nossas razões para ela, tendo em vista a temática deste texto, o conceito filosófico de estratégia no teórico francês em questão, abordaremos, brevemente, estas distintas maneiras de compreender a produção de Foucault, tomando como base alguns de seus principais comentadores. Na exposição, seguiremos uma ordem cronológica, começando com textos que Foucault teve acesso em vida e que ele contribuiu para escrever, como o de Rabinow e Dreyfus; outros que ele leu, mas sobre o qual não se manifestou, como Habermas, e outros mais ainda, que já tiveram acesso à obra livresca completa, tal qual Deleuze, e autores mais contemporâneos, aos quais, além dos livros de Foucault, estavam acessíveis também os textos, palestras e artigos compilados nos Dits et écrits, como Diaz, Veiga-Netto, Gros e Guting. A seleção dos comentadores cobre cerca de 40 anos de debates sobre o espólio foucaultiano, de países diferentes, tais sejam EUA, Alemanha, França, Argentina, Brasil e Inglaterra. Foucault, como se sabe, morreu há muito pouco tempo e as linhas interpretativas de sua obra ainda estão se firmando. Nosso intuito é entrar nesse debate e, na medida do possível e de nossas forças, contribuir para um entendimento de sua obra.

	Como antepasto, no entanto, são necessárias algumas indicações prévias. Paul-Michel Foucault (1926-1984) começa a publicar na década de 50, centralmente temas de ciências psi, e teve seu último livro publicado muito recentemente, malgrado seu desejo de que nenhuma publicação póstuma fosse empreendida. Em vida, não foi muito prolífico, tendo publicado relativamente poucos livros, às vezes, com grande espaçamento temporal. Além dos livros, uma grande fonte de análise, são seus cursos no Collège de France, onde ele lecionou durante quatorze anos. Há de se adicionar também as muitas entrevistas, artigos e palestras que proferiu, requisitado que era para eventos e acontecimentos mundo a fora; praticamente toda sua produção não livresca ou cursesca está compilada no famoso volume dos Dits et écrits (Ditos e escritos), traduzido para o Brasil em edições temáticas, contrariamente à edição original francesa, preferencialmente cronológica. 

	Ao longo de sua vida teórica, Foucault teve alguns temas preferenciais de análise, como psiquiatria, psicanálise e psicologia, ciências humanas, de maneira geral, formação da modernidade, ética antiga e formação da cristandade. Em suas pesquisas, que se estenderam por trinta anos, ele se valeu de duas metodologias diferentes, a arqueologia e a genealogia, tendo como ponto de mutação entre uma e outra metodologia sua aula inaugural no Collège de France, L’ordre du discours (1970). Diferenças, continuidades e problemáticas serão analisados no correr de nosso escrito.

	Foucault não viveu somente na França. Provinciano de Poitiers, cidade famosa por ter sido palco da batalha que impediu a entrada dos muçulmanos na Europa, Foucault vem de uma família de renomados cirurgiões, e, como o patronímico indica (Paul-Michel, sendo seu pai Paul Foucault), era esperado que seguisse a tradição familiar e se interessasse também pelo mundo da medicina. Durante a Segunda Guerra, Foucault foi estudar em Paris, e, após insucessos iniciais, conseguiu adentrar a École Normale, onde travou contato com Althusser, o qual lhe convenceu a filiar-se ao Partido Comunista. Em Paris, imiscuiu-se nos animados debates de então, que giravam em torno do hegelianismo, da fenomenologia (seja a fenomenologia corporal de Merlau-Ponty, seja a existencial de Heidegger e Sartre) e do marxismo, particularmente renomado após a participação central dos comunistas na derrota do nazismo, seja por meio da URSS, seja nas fileiras da Resistência francesa no maquis. Os primeiros textos de Foucault são marcados pela aproximação com a fenomenologia existencial. Formado em Filosofia e Psicologia, Foucault escreve uma introdução ao livro de Binswanger, um psicanalista heideggeriano, que analisa as relações entre sonho e existência. Pouco tempo depois, publica seu primeiro livro, Maladie mentale et personalité (Doença mental e personalidade, 1954), texto que, pelo elogio que faz da psicologia pavloviana, Foucault mais tarde reformula sob o nome de Maladie mentale et psychologie (Doença mental e psicologia, 1962).

	Logo, outra corrente se insinuaria como um verdadeiro terremoto no cenário intelectual francês, o estruturalismo. Foucault travou contato também com um importante historiador das religiões francês, que seria seu amigo pela vida afora, George Dumézil, e este lhe indicou para um posto diplomático na Suécia. Nas terras boreais da Escandinávia, Foucault teve acesso à famosa biblioteca Carolina Rediviva, onde estavam disponíveis importantes documentos médicos, que lhe subsidiaram a escrita de sua tese de doutorado, a Histoire de la folie (História da loucura, 1961). Depois de sua estadia em plagas nevadas, ele aceita outros cargos diplomáticos, que lhe levarão ao Leste europeu e à Alemanha. De retorno à França, se torna professor universitário, visita o Brasil pela primeira vez, e escreve o livro que o alçaria à fama, Les mots et les choses (As palavras e as coisas, 1966), alfarrábio que é aproximado pela crítica da corrente estruturalista, então no auge da fama; mais tarde, Foucault tentará se afastar desta corrente. 

	Na Tunísia, onde Foucault aceita lecionar, o jovem professor galo-romano tem contato com um movimento estudantil marxista radicalizado, muito distante do marxismo universitário francês e das discussões bizantinas do PCF estalinista. Antes disso, Foucault, homossexual conhece um jovem militante maoísta, Daniel Défert, que se torna seu companheiro e que pode ter influenciado o rumo que tomou seus escritos. 

	Na década de 60 Foucault é um escritor prolífico: Histoire de la Folie à l’age classique (História da loucura na Idade clássica, 1961), Raymond Roussel e Naissance de la clinique (Nascimento da clínica, ambos em 1963), Les mots et les choses (As palavras e as coisas, 1966) e Archéologie du savoir (Arqueologia do saber1969). No mesmo ano, é eleito membro do Collège de France, instituição mais prestigiosa do ensino superior francês. Sua aula inaugural, L’ordre du discours (A ordem do discurso, 1970) é vista, conforme dito, como marco de uma nova etapa de pesquisas. No começo da década de 70 Foucault dá uma guinada de 180º graus na sua vida; se na década de 60, auge de sua aproximação com o estruturalismo, chegou a ser cotado para postos no alto escalão do governo francês, então comandado pelo gaullismo, já no princípio dos anos 70, ele subitamente começa a manter uma militância junto ao sistema carcerário do Hexágono, ao mesmo tempo em que anuncia a adoção de um novo método, a genealogia; seu próximo livro, Surveiller et punir (Vigiar e punir, 1975), sistematizará esse campo de análise, indicando uma reflexão do autor sobre as relações de poder. O sentido dessas reflexões será aprofundado no próximo alfarrábio, Histoire de la sexualité I — la volonté de savoir (História da sexualidade I — a vontade de saber, 1976), onde Foucault introduz a noção de biopolítica e anuncia mais uma série de livros sobre o mesmo tema, série esta que ele nunca concluirá. Quase dez anos depois da publicação deste último livro, Foucault, já muito debilitado pelo HIV contraído provavelmente nos EUA, em uma de suas numerosas viagens a Berkeley ou Nova Iorque, publica dois outros volumes da História da sexualidade, o volume II, L'usage des plaisirs (O uso dos prazeres, 1984) e o volume III, Le souci de soi (O cuidado de si). Em 1984, Foucault falece em Paris vítima de complicações decorrentes da AIDS. Em 1994, aparece uma compilação de tudo quanto Foucault disse e escreveu que não está nos livros; é o volume dos Dits e écrits (Ditos e escritos). Finalmente, em 2018, o quarto volume da História da sexualidade, Les aveux de la chair (As confissões da carne), vem à lume, malgrado o expresso desejo de Foucault de que não houvessem publicações póstumas. Além dos livros supracitados, Foucault publicou coletâneas menores, como o processo de um caso de parricídio na França do século XIX, Moi, Pierre Rivière, ayant égorgé ma mère, ma sœur et mon frère (Eu, Pierre Rivière, que degolei minha mãe, minha irmã e meu irmão, 1973), e sua tese complementar de doutorado sobre a antropologia kantiana, dentre outros.

	Como se vê, o corpus foucaultiano totaliza muitos milhares de páginas. Como ordenar toda a carga teórica que nelas jaz? Como sistematizar, se é possível sistematizar, as propostas e ideias do mestre francês? Os debates relativos a este objetivo colimado são interessantes e importantes, cumprindo ao pesquisador organizar o material disponível. Essa será nossa primeira tarefa: ordenar, cronologicamente que seja, alguns dos principais comentadores de Foucault, a fim de, dessa feita, munidos do anteparo crítico necessário, embrenhar-nos no deciframento do conceito de estratégia em Foucault.

	Nossa seleção bibliográfica de comentadores não foi exaustiva; é muito provável que muitos bons comentadores tenham sido deixados de lado. Em nossa análise, buscamos analisar os autores em sua língua de origem, no que nem sempre fomos bem sucedidos, pela falta de acesso aos originais e pelo alto custo de aquisição, quando nossas bibliotecas não possuíam o exemplar ora necessário. Edifícios inteiros poderiam ser preenchidos somente com tudo aquilo que se escreveu sobre Foucault desde sua aparição no cenário intelectual francês, na década de 50, até sua emergência como pensador de cimeira, na década de 60, e sua consequente influência global. Pautamo-nos pela posição que dado autor ou autora defende, tomando alguns como representativos de uma ideia. Alguns livros ou artigos selecionados servem como símbolo de dada concepção — livros conhecidos, comentados e editados no mundo todo. Outros, mais regionalizados, não são por isso menos importantes. Afinal, não foi Foucault ele mesmo que tratou de uma ordem do discurso e queria, na densa noite francesa, entrar nela sub-repticiamente? Talvez reverberar autores de menor incidência seja romper uma sólida rede de mutismo que pesa sobre pensadores, por vezes, de excelente qualidade.

	 

	 


1.2. Os comentadores

	 

	Merleau-Ponty e Foucault, separados por um oceano teórico, talvez tenham elementos em comum, na medida em que ambos chamam a atenção para o corpo, colocando-o no centro das reflexões filosóficas. Não é de se estranhar, portanto, que Hubert Dreyfus (1929-2017), notório defensor de uma filosofia da mente centrada no corpo, tenha se interessado por ambos, e colocado o genealogista francês em perspectiva relativamente ao fenomenólogo quando escreveu um dos principais livros de comentário a Foucault, com este ainda vivo; e mais, conseguiu debater suas posições com o próprio Foucault, incluindo no trabalho um texto original deste, onde ele passa em revista sua obra até então (1982), além de uma entrevista, retomando elementos e adiantando um pouco o que estava por vir. O livro em questão denomina-se Michel Foucault: beyond Structuralism and Hermeneutics; foi traduzido e editado no Brasil sob o título Michel Foucault, uma trajetória filosófica: para além do estruturalismo e da hermenêutica, obtendo grande repercussão junto aos doutos, escrito em parceria com Paul Rabinow (1944).
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